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RESUMO  Uma questão consensual quando se discute a problemática do ensino fundamental e médio em 

relação às disciplinas de ciências exatas é o efeito positivo causado pela aplicação de atividades experimentais 

como por exemplo, nas aulas de química e física. A aplicação de atividades experimentais é um recurso 

pedagógico importante no sentido de motivar o aluno fazendo-o se sentir participante da aula, além de tornar 

mais claros os conceitos aparentemente confusos, quando discutidos de forma teórica. Este trabalho teve por 

objetivo descrever os resultados da oficina de química apresentada para diferentes turmas de uma escola de 

ensino médio da rede pública de ensino na cidade de Ponta Grossa-PR, desenvolvida pelo Subprojeto de 

Química do Projeto PIBID UEPG. A oficina foi apresentada por bolsistas para 105 alunos da primeira série do 

ensino médio. Avaliação da atividade feita pelos alunos foi muito positiva e um dos aspectos mais comentados 

foi o de que desta forma era mais fácil entender os conceitos da disciplina. 
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Introdução 

 

Ministrar aulas de ciências exatas no ensino fundamental e médio, entre elas a 

química, sempre foi um processo considerado difícil. Umas das causas mais importantes é o 

desinteresse dos alunos. Segundo eles, a disciplina é de difícil compreensão e sem nenhuma 

relação mais direta com seus interesses pessoais. Também contribui para o baixo prestígio o 

fato de que, em geral, as aulas se resumem a uma sucessão de conceitos e fórmulas de 

resolução de problemas (MERÇON, 2007; FARIAS, BASAGLIA, ZIMMERMANN, 2009). 

 Por outro lado, os professores argumentam que as aulas de química não são 

adequadas ou não atingem os objetivos em virtude da ausência de atividades experimentais 

muitas vezes devido a questões de ordem prática, como por exemplo, a ausência de espaço 

físico como um laboratório ou de materiais incluindo reagentes e vidrarias ou até mesmo o 
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número elevado de alunos por turma (LIMA, 2004; OLIVEIRA & SILVA, 2012). Existe, 

ainda, a dificuldade por parte do professor em incluir as atividades de laboratório em sua 

rotina diária (SILVA & MACHADO, 2008). 

Uma estratégia considerada eficiente no combate a este estado de coisas é a 

experimentação. A aplicação de atividades experimentais tem o efeito de motivar o aluno 

fazendo com que este se interesse mais em aprender e tornando o conteúdo mais assimilável 

(FERREIRA et al., 2010).  

O reconhecimento da importância da experimentação no processo da aprendizagem 

é muito antigo, datando da época da cultura grega (GIORDAN, 1999). Entretanto, foi a partir 

do século XVII que o papel da experimentação passou a ser mais reconhecido (OLIVEIRA & 

SILVA, 2012). Deve ser lembrado que a química, em particular, surgiu como uma ciência 

experimental vinculada à observação de fenômenos naturais como, por exemplo, nos 

trabalhos dos alquimistas (FARIAS, BASAGLIA, ZIMMERMANN, 2009). 

 Nos tempos atuais o trabalho experimental é definitivamente considerado como um 

componente muito importante no processo de ensino de ciências naturais como pode ser visto 

a partir o exame de documentação e propostas de órgãos  reguladores do sistema de ensino de 

diversos países (MATOS & MORAIS, 2004). 

 

Objetivos 

 

 Este trabalho teve por objetivo descrever os resultados da oficina de química 

apresentada para diferentes turmas de uma escola de ensino médio da rede pública de ensino 

na cidade de Ponta Grossa-PR. 

 

Referencial teórico-metodológico 

 

Trata-se de um trabalho descritivo-quantitativo. A oficina foi desenvolvida por 

discentes do curso de química e bolsistas, orientados por professores supervisores que 

participam do Subprojeto de Química do Projeto Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência - PIBID, da Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG (PIBID-UEPG), em 

2015. 

No Subprojeto de Química PIBID-UEPG são desenvolvidas atividades de ensino de 

química em escolas parceiras da rede pública de ensino localizadas na cidade de Ponta 

Grossa-PR. Dentre as atividades desenvolvidas constam a elaboração e aplicação de 
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atividades de química experimental, na forma de aulas práticas de laboratório ou de oficinas. 

Em geral, e principalmente no caso de oficinas, são selecionados experimentos diferentes 

daqueles normalmente relacionados nos programas da disciplina e destinados a ilustrar algum 

aspecto do conteúdo. 

 Desta forma, foi organizado uma oficina de química no Colégio Estadual Professor 

Colares. Dentre os experimentos apresentados podem ser citados Leite Psicodélico, Varinha 

Mágica, Fluorescência, Indicador de pH obtido de vegetais, efeito de catalisador na Pasta de 

Dente de Elefante, etc. 

Os experimentos foram realizados no anfiteatro da escola e em um corredor do 

pátio. Os alunos de uma dada turma eram conduzidos ao local pelo professor, onde assistiam 

a realização do experimento por um bolsista PIBID e recebiam informações e explicações a 

respeito dos aspectos químicos envolvidos na atividade. Ao término da apresentação a turma 

era devolvida á sua respectiva sala de aula e outro grupo de alunos era conduzido ao local dos 

experimentos.  

Ao final da atividade foi determinado aos alunos pelo professor da turma, que 

fizessem por escrito uma avaliação pessoal do evento.  

 

Resultados 

 

Participaram da oficina três turmas da primeira série do ensino médio, cada uma 

com trinta e cinco alunos, totalizando 105 alunos. Os experimentos foram realizados por um 

grupo de quatro bolsistas PIBID, dirigidos pelo Professor Supervisor. Nas figuras 1 a 3 estão 

apresentados alguns dos experimentos realizados. 
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Os aluno p s avaliaram o evento de maneira geral de forma positiva. Do teor dos 

escritos, em alguns casos o aspecto elogiado foi o tema dos experimentos e em outros o local 

(fora da sala de aula). Outro ponto ressaltado foi o fato das atividades terem sido apresentadas 

por outras essoas que não seu professor. Também foi assinalado que a forma em que a 

atividade foi desenvolvida  facilitava o aprendizado de química. 

 

Considerações Finais 

 

A aplicação em forma de oficina de alguns experimentos de química para alunos de 

segundo grau proporcionou resultados que reforçam a efetividade deste tipo de atividade 

como procedimento de ensino. Para os alunos, trata-se da observação de fenômenos químicos 

em um ambiente diferente daquele predominante em sala de aula com professor, quadro negro 

e giz, contribuindo para a fixação do conteúdo. Por outro lado, aos discentes do curso de 

licenciatura em química, a atividade  fornece um espaço para aplicação e teste de formas 

diferenciadas de ensino, favorecendo seu processo de formação e para os professores que 

atuam nas escolas servem como processo de capacitação e reciclagem. 

  

Apoio: Este trabalho contou com financiamento do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência - PIBID, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior-Capes do MEC. 
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